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Principais portos em Portugal continental 
Com mais de um milhão de toneladas em mercadorias 
carregadas, em 2017 

• Principal mercadoria 
carregada 

`,- 

Automóveis  ei> 
importados 
N.° de veículos 

Leixões 248 
Lisboa 67 
Setúbal 124 639 

Automóveis 4gi 
exportados 
N. de veículos 

Leixões 162 
Lisboa 195 
Setúbal 96 267 

Produtos 
minerais não 
metálicos 
1 474 168 

Produtos  
minerais não 
metálicos 
1 457 158 

Mercadorias 
não identificáveis 
7 579 143 SINES 

17 389 848 

Produtos minerais --, LEIXÕES 
não metálicos \ 6 602 628  
(cascalho, areia,  
granito, mármore) '-• 
2 517 258 

Produtos minerais AVEIRO 
não metálicos / 1 708 303 
675 681 

Produtos não 
energéticos 
(turfa, urânio, 
tório) 
389 144 

 

FIGUEIRA 
DA FOZ 
1 301 975 

 

Total 

35 943 037 
toneladas 

MERCADORIAS 

Contentores 
Mais de 50% das merca-
dorias movimentadas 
em Portugal passam por 
Sines, o porto especiali-
zado em contentores. 

Produtos petrolíferos 
A mercadoria mais valio-
sa que exportamos por 
via marítima correspon-
de a coque (carvão desti-
lado para produção de 
aço) e produtos petrolí-
feros, maioritariamente 
carregados em Leixões. 

Polivalentes 
Lisboa, Aveiro, Faro e Se-
túbal são requisitados 
para exportação de car-
gas variadas de "outros 
produtos minerais". 

Ana Paula Vitorino 
Ministra do Mar 

"Se continuarmos 
por este caminho, o 
porto de Setúbal 
deixará de ser viável 
e ficarão postos de 
trabalho em causa, 
diretos e indiretos" 

E  Mercadorias carregadas por vias marítimas 
❑ Mercadorias carregadas por outras vias 

PRINCIPAIS mercadorias Toneladas Euros 

Produtos petrolíferos refinados 6653,99 2695,92 

     

Material de transporte 265,96 

1689,48 

 

2407,19 

Produtos químicos, borracha 
e plásticos 

 

2178,65 

    

Madeira, cortiça, papel e cartão 

Alimentos, bebidas e tabaco 

Equipamento informático. 
elétrico e ótico 

FONTF• INF 

2890,92 

1345,85 

246,80 

2042,87 
ZOIM•11•111 

1964,65 

1730,78 

INFOGRAFIA .IN 

30,8% 
16 963,78 
euros 

54,6% 
21 500,77 

toneladas 

Erlica Nunes 
etika@jn.pt  

EXPORTAÇÕES  Se todos os portos 
nacionais parassem, um terço 
das exportações portuguesas fi-
cariam sem meio de transporte. 
De acordo com os números do 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE) relativos ao ano passado, 
revelados há dias, perto de 31% 
dos bens vendidos ao estrangeiro 
foram transportados por via ma-
rítima. Tal percentagem signifi-
ca que quase 17 mil milhões de 
euros de mercadoria passaram 
pelos portos portugueses, tendo 
sido esse valor superado apenas 
em 2013, quando 36% das mer-
cadorias exportadas seguiram 
por via marítima. 

Com as greves que duram há 
quatro meses consecutivos em di-
versos portos nacionais, primeiro 
em Lisboa, depois em Setúbal, e 
com o pré-aviso de greve às horas 
extraordinárias a vigorar em to-
dos os portos, a ministra do Mar já 
disse que teme pelos empregos di-
retos e indiretos no porto que é 
fundamental para a atividade de 
algumas das maiores exportado-
ras portuguesas, como a Autoeu-
ropa (ver ao lado), a Secil, a Naví-
gator ou a Siderurgia Nacional. 

A origem da situação remonta 
ao ano da austeridade de 2012, 
quando o ministro da Economia, 
Álvaro Santos Pereira, calculava 
que cada mês de greve nos portos 
custaria 400 milhões de euros à 
economia. Os protestos devido à 
revisão da Lei do Trabalho Portuá-
rio duraram meses e os agentes de 
navegação avisaram que as gran-
des companhias, como a Maersk, 
estavam a desviar navios para 
portos espanhóis e que seria difí-
cil recuperar a confiança dos ope-
radores. Afinal, os números con-
tradisseram os cenários traçados  

na época e a nova lei, publicada 
em 2013, conseguiu atrair o inte-
resse do grupo turco Yildrim, que 
adquiriu sete concessões portuá-
rias, em 2015. As perspetivas de 
então, de aumento de oportuni-
dades para os portos portugueses, 
acabaram por não se concretizar. 
Na última década, a percentagem 
transportada por mar que cresceu 
de 26%, em 2007, para 36%, em 
2013, sem abrandamentos na cri-
se ou nas greves de 2012, perdeu 
quota especialmente em 2015, 
com 29%. 

GREVES PROSSEGUEM 

Este ano, os estivadores do novo 
sindicato nacional SEAL (ler pá-
gina ao lado) convocaram greves 
contra o trabalho precário. Os 
sindicatos dos portos e os transi-
tários emitiram comunicados ga-
rantindo que os grevistas estão a 
ser instrumentalizados e que es-
tamos a perder negócios à custa 
da greve. 

"Se em Setúbal se fala essen-
cialmente na Autoeuropa, no 
porto de Lisboa há contentores 
que aguardam mais de 30 dias 
para embarcar. Nas autoestradas 
portuguesas há muita carga a via-
jar para outros portos", disse 
Nabo Martins, presidente da As-
sociação de Transitários de Por-
tugal, que apelou aos responsá-
veis políticos para que resolvam 
a situação. 

"A situação não se resolveu por-
que exigiram que abandonasse-
mos reivindicações em Leixões. 
Preferiram parar Setúbal a fazer 
cumprir a lei nos portos nacio-
nais", explica António Mariano, 
presidente do SEAL. 

Após falhanço das negociações, 
o Ministério do Mar pediu refor-
ços ao Ministério do Trabalho 
para mediar o conflito que tenta-
rão resolver nos próximos dias.* 

Passam pelos 
portos 30% 
das nossas 

exportações 
Quase 17 mil milhões de euros de vendas ao estrangeiro foram 
transportadas por via marítima no ano passado, segundo o INE 
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Greve em Setúbal foi decretada pela nova estrutura sindical que acolhe sócios de todo o país 

Sindicato nacional 
encontra resistência 
Cada porto tinha um sindicato próprio que geria o trabalho, mas tudo 
mudou em 2017.0 SEAL está a caminho dos 700 sócios em todo o país 

Dezenas de milhares de automóveis por embarcar 

Erika Nunes 
erika@jn.pt  

AUTOMÓVEL  Há quatro me-
ses que a greve dos estiva-
dores ao trabalho extraor-
dinário no porto de Setúbal 
impede o escoamento da 
produção da Autoeuropa, a 
fábrica automóvel da 
Volkswagen (VW). As im-
portações e exportações de 
veículos são praticamente 
todas processadas naquele 
porto, pelo que a empresa 
"lamenta que desde mea-
dos de agosto, os interve-
nientes neste processo não 
tenham sido capazes de 
encontrar uma solução 
para a precariedade no por-
to de Setúbal". 

Solução para a precarieda-
de em que vivem centenas 
de estivadores - estima-se 
que cerca de 150 só conse-
guem contrato ao dia e mais 
de 150 têm contrato a termo 
- que argumentam que os 
35 funcionários efetivos do 
porto nunca seriam sufi-
cientes para tanto trabalho, 
justificando-se a regulariza-
ção dos vínculos laborais a 
pelo menos 150, como de-
fende o Sindicato dos Esti-
vadores e da Atividade Lo-
gística (SEAL). 

Na declaração da Autoeu-
ropa, a empresa de trabalho 
portuário Operestiva leu 
uma ameaça de abandono 
da empresa na região e, com 
outras empresas, propôs aos  

estivadores integrar até 56 
trabalhadores nos quadros. 
Mas as negociações com o 
SEAL falharam porque era 
condição acabar com a gre-
ve ao trabalho suplementar 
em todos os portos, declara-
da em solidariedade com os 
estivadores de Leixões e do 
Caniçal (Madeira). 

Entretanto, a solidarieda-
de entre estivadores já ul-
trapassou fronteiras: um 
navio carregado com auto-
móveis da Autoeuropa atra-
vés do porto de Leixões não 
conseguiu ser descarregado 
na Alemanha. A empresa 
nega que seja idêntico o mo-
tivo da falta de peças que 
obrigará a parar a produção 
11 dias, entre 23 de dezem-
bro e 3 de janeiro, por falta 
de componentes. Poderiam 
ser transportados por via ro-
doviária, mas também o 
protesto dos "coletes ama-
relos", em França, inviabili-
zou tal solução. "Para a VW 
Autoeuropa, a única alter-
nativa a Setúbal é Setúbal", 
refere fonte da empresa. 

O recurso a portos espa-
nhóis e a Leixões não está a 
resolver o problema da Au-
toeuropa. Diariamente, 
850 automóveis novos jun-
tam-se aos cerca de 20 mil 
que já aguardam escoamen-
to. A Base Aérea do Montijo 
está preparada para par-
quear mais alguns milhares 
de automóveis caso a situa-
ção se prolongue. • 

Erika Nimes 
erika@jn.pt  

ESTIVA  A organização do tra-
balho nos portos remonta a 
tempos em que a legislação 
laboral não existia. Milhares 
de homens acotovelavam-
-se, diariamente, nos portos 
à espera de serem seleciona-
dos para trabalhar, sem 
qualquer garantia para os 
dias seguintes. Hoje são ain-
da centenas e os recrutado-
res são empresas de traba-
lho portuário, que criaram 
sindicatos, um por porto, 
para garantir trabalhadores 
qualificados. Os sindicatos 
serviam de porta de acesso 
à profissão, mantendo os ní-
veis de remuneração a 
quem já estava no porto. 
Durante anos, não admiti-
ram novos sócios. A maioria 
nunca convocou greves. 

Em 2011, a perspetiva de 
alteração à Lei do Trabalho 
Portuário, publicado em ja-
neiro de 2013, desencadeou 
uma série de greves nos por-
tos. A paralisação de Lisboa 
foi a mais visível. Em Lei-
xões, com menos efetivos  

do que precários (hoje, são 
58 para 200), nunca se fez 
greve. Ao JN, os estivadores 
sussurravam que não po-
diam protestar, porque dei-
xariam de ser chamados 
para trabalhar e viviam 
num "clima de terror". 

CAMPANHA INTENCIONAL 
Aos protestos da capital, 
convocados pelo Sindicato 
dos Estivadores, Trabalha-
dores do Tráfego e Confe-
rentes do Sul, juntaram-se 
vozes em portos de todo o 
país, que levaram ao nasci-
mento, há quase dois anos, 
do Sindicato Nacional dos 
Estivadores e da Atividade 
Logística (SEAL). O primei-
ro sindicato nacional está a 
caminho dos 700 associados 
e tem sido acusado de "que-
rer tomar o monopólio dos 
portos", recorrendo à vio-
lência se necessário. 
"Essas acusações fazem 

parte de uma campanha 
para desviar atenções. Espe-
ramos que a PJ investigue. 
Não defendemos violên-
cia", explicou António Ma-
riano, presidente do SEAL. 

Em Leixões, pela primeira 
vez, os estivadores fizeram 
greve no verão passado de-
vido às perseguições aos 30 
trabalhadores que se filia-
ram no SEAL, há dias acusa-
do de ameaçar membros do 
sindicato mais antigo. 

"Muitos de nós têm pais 
no sindicato de Leixões, 
nunca defenderíamos qual-
quer tipo de violência", con-
traria Osório Sousa, dirigen-
te sindical do SEAL e um dos 
que, em 2012, relataram ao 
JN, sob anonimato, o moti-
vo pelo qual não havia gre-
ves em Leixões. "Sabíamos 
que haveria perseguições. E 
concretizaram-se: estamos 
há 23 meses sem fazer tra-
balho suplementar porque 
nos filiámos no SEAL. Ou-
tros, estão no outro sindica-
to e ainda são castigados 
porque têm filhos no 
SEAL", relata, acrescentan-
do que "numa semana foi 
arquivada uma queixa do 
outro sindicato, em 2017, 
mas o Ministério Público 
está a investigar as queixas 
do SEAL sobre o que se pas-
sa no porto de Leixões". • 

ACUSAÇÕES 

Instrumentalização 
A Associação dos Transi-
tários de Portugal consi-
derou, em comunicado, 
que "a instrumentaliza-
ção dos estivadores e do 
Direito Constitucional à 
greve não é ético" pois 
"não deve ser usado para 
objetivos e agendas pes-
soais". Além disso, diz 
que a recusa à prestação 
do trabalho em Setúbal 
não tem qualquer funda-
mento. 

Repúdio ao medo 
O Sindicato dos Estiva-
dores Conferentes e Trá-
fego dos Portos do Douro 
e Leixões, que represen-
ta mais de 90% dos tra-
balhadores dos portos, 
repudiou, em comunica-
do, "o aproveitamento 
das causas dos trabalha-
dores em agendas políti-
co-partidárias" e quer 
"reverter o ambiente de 
medo que se vive nos 
portos portugueses". 

Autoeuropa 
pede solução para 
a precariedade 

Fábrica da Volkswagen lamenta 
que conflito dure há quatro meses 
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Congresso da CDU elegeboje sucessor de 
Merkel ao fim de 18 anos na liderança P. 32 

Juniores de clube de Fafe também pontapearam 
viatura da equipa de arbitragem. É o 12.° caso de 
violência desde o início da época desportiva P.46e47 

Portos 
asseguram 
30% das 
exportações 

Conflitos laborais 
estão a reter 
mercadorias de 
várias empresas P. 4 e 6 

O. de Azeméis 
Jovem em 
coma após 
agressão P.18 

Penafiel Falta 
de condições 
fecha Casa 
do Calvário P. 28 

Por+ 
Conceição 
não vai travar 
nos festejos P.48 

Jogos na luz 
com menos 
adeptos P. 49 

Jornal de Notícias 

PUBLICIDADE 

Por cada boto-rei Favorina vendido, 1€ reverte 
para a associação Nuvem Vitória. 

Campanha valida de 3 a 30 de dezembro 
Mais para si. 

m bolo-rei de sonho 


